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APRESENTAÇAO 

&te documento tem como objetivo principai an&m e di* os re- 
sultados & pesquisas com manejo & pragas na cultura do a&pWm herb4- 
oeo, para a região Meridional do B r d .  

O documento evidencia o acerto do trabalho integrado entre Paupisa 
e Extenso Rural em prol do aumento da produtividade da qyicuituta. 
Moatra, por outro lado, a viabilidade dos inrestbntos em pesquisa agrida. 
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1 O ALOOPAO NA ECONOMIA 00 BRASIL 

O Brasil vem demvolendo pollticas que visam manter estável o mercado 
de oferta & produtos agrimlas, considerados W c o s  para o desenyolvlmento 
da nqãb. 

Dentre estes produtos, o algodib desempenha importante papel, uma vez 
que representa substancial mercado de trabalho para a populaç8b d, e consti- 
tuie aa mt4ria - prima para o &senvoivlmento da indústria têxtii naciond. 

Apesar da impoffida da cultura algodoeira para o Pais, sua p r o d u p  vem 
dIminulndo nas Wdmoai anos. a s a  tendência declinarite vem-se verificando desde 
a temporada 1968169, quando foram produzida 721 mil toneladas, atd a desastrosa 
safra de 1975176, que dançou apenas 385 mil tonelada. Nas últimas safras, a 
produção tem crescido lentamente, sendo que a previsão para a safra 1980181, 
de acordo com ít Bolsa de Mercadorias de SBo Paulo, ser8 de aproximadamente 
624 mil toneladas para um consumo eshado de 500 mil toneladas. 

Das r e w s  produtoras de d g o b  em caroço, a remo Meridiaai tem apre- 
sentado sempre urna participação mais efetiva e destacada em temos de produgo. 
Para a safra 198018 1, esta região devenl produzir aproximadamente 472 mil tone- 
ladas. 

htretanto, apesar da importância da cultura algodoeira para a região Umidio- 
nal, a mesma, nos Wmus anos, v%m mantendwe inalterada, apesar do aumento dri 
produtividade alcançada itravés do lançamento & variedades mais produtivas. 
Tal situago mostra qw, a cada &a, parte da h a  planbáa com esta cultwa d 
substituida por outras consideradas mais rentáveis. 

Dentre os fatores respmsdveis por esta red- de drea plantada, destamie 
a e l e v e  dos custos de pmâuçh, bm vimids da mpiiqúo da uso in* 
nado de defensivos no c o m b  L pragas da cuitwa do algodoeiro. 

A &n de estimular a cultura algodoeira, o Governo tem procurado atenuar 
o problema da elemçib dos custos, atrads de um aumento subtmeid doi prep 
minimos, aidm de facilitar a imprtaçãb de defensivos para a &a agrida de modo 
geral. Entretato, aldm da não diminuírem os custos de p r o d w ,  essas impor&- 
ç6es constituem um importante fator & evas8o de divisas (US 122 aiílhnes & 
dólares em 1 980). 

Dentro deate contexto, a pesquisa tem um papel muito importanb a ar 



p h c ,  e a mosma wm dcsen.uolvendo, nos Iiltllnos ia* tcmologi9 que p e d -  
tem una utliiq8o mrtis mcionai de insumos, visando diminuir os custos de pro- 
dugro por tonehda pradl&. 

2 PRINCIPAlSPROBtEMAS DA CULTURA 00 ALQODOEIRO NO B R W L  

o ~ t m ~ p o o i b i l i d d e r d s ~ ~ ~ d ; n 8 o d p d .  
h m p q # o  de w i t ~  &eis, como pelo aumnto da produtividoQe da terra, i t r d  
de tacardogia rccsntenmife dt#nvdvidas. 

Os pmblema enfmntados pela cultura do dgodwiro no B d  variam de 
amr& com a onde d cultivado @kidional e Setientrional), mas s& decor- 
rsnm prfndphulte de c o ~ * Ç a o .  

Na m@o SetanMotiP1, os problemas âa ailtura do aipdosiro ice &cor- 
mtua ds imprfeiq&s do &tema de -r-, & condi* & ídh- 
atnitim econânia e redil e do kixo nfwd & inwdmntos em parqobr np 
-'do. Eotes fa-, &dos ao -te p r o p d m  da fedida& doa solos e 
rn baixo mdal @dto h em uso, eausaram quedas 
na produtfndads e i produ@o de fibras de balxr qualidade. 

Na r q k  Meridional, onde or priacipb b t w h  produtom iã: Sb Paul4 
O a b ú , ~ , I k t o G r ~ & S u l e M i w ~ , o ~ d t i v a & d o  
hc~b&ko. A temologia usatia envolve o um intensivo & produtos quimIcúi, maqui- 
nada e equipamento& Entretanto, wm-se obsemdo reduqáo nrr Prea plantadas 
oom o algodosir0 nmta região. h t m  as principais cim apontadas pui esta 
r e d e ,  bstaeade a alem* dos custa de produçbo provoeada pelo um- 
thudmado - p p a  e uso abudw) dos defensiva. 

3 PESQUISAS COM ALGODOEIRO DESENVOLVIDAS PELA EMBRAPA 

A EMBRAPA vem ~ v o l ~ ~ n d o  um intento p- de p q a h s  com 
dgddm, abnmpdo os wcta lehoaida om a dkaa: B t m *  



horarnento, manejo e pfaticas culturais, entomologia, fitopatologia, mecanização 
agr icola e maw o de @ua e solos. Esse programa de pesquisa vem sendo executado 
elou coordenado, a nivel nacional, pelo Centro Nacional de Pesquisa do Algodão 
- CIIPA, lo&do em Campina Grande, Paraíba. 

Dentre as diversas atividades de pesquisa que estão sendo desenvolvidas 
pelo ÇNPA, destacam-se Aquelas que tem por objetivo melhorar a tecnologia que 
vem sendo usada pela maioria dos agricultores. 

Neste trabalho, W analisados os beneffcios provenientes dos resultados das 
pesquisas, orientaâas no sentido de r e d e  os custos de produ@o na d t u r a  dc 
&doeito herbdceo, attãvds da adoçgo de um manejo integrado das pragas na re- 
@o Centro-Sul. 

A tecnologia recomendada pela EMBRAPA, através do CNPA, que permite 
reduzir em mais de 50% as despesas com aplicaqiío de inseticidas, jB está sendo 
difundida nos Estados do ParanB, São Paulo, GoiAs, Mato Grosso do Sul e Minas 
Gerais, atravds da açtro conjunta do Sistema EMBRAPA, Sistema de Extensao 
Rural, Universidades e Cooperativas. Segundo estimativas do CNPA, espera-se que 
na próxima safra a área ocupada com esta tecnologia esteja em tomo de 110.000 
hectares. 

4 CONTROLE DE PRAGAS DO ALGODOEIRO 

4.1 Tanologia urda pdo agricultor 

De modo geral, os cotonicultores da região Centro-Sul do Brasil fazem em 
média doze aplicaçdes de inseticidas, para combater as pragas durante o ciclo 
da cultura. Tal prática representa uma elevação desnecessária de despesas, aumen- 
tando conseqüentemente os custos de produgo por área. Dentre os fatores que 
mais contribuem para o uso excessivo de inseticidas na cultura do algodoeiro 
nesta regizo , destaca-se : 

a) O Conceito de que o uso intensivo de inseticidas gera inmementos na 
produção proporcionais quantidade apiicada. Com base neste conceito, 
o agícul tor usa dois métodos de controle de pragas; 

um preventivo, que consiste em aplicar o defensivo segundo um calen- 
dário prdestabelecido, niio se preocupando se há ou não insetos a 
serem controlados. 



b)A forte a#b de pmppnda das mpmm pdu- e dhtdbuidmu 
de dufdv01, a-i de todos w m s h  & comurilcaw. 



6 METODOLOGIA 

A metodoiagia u ü h d a  neste trabaiho consistiu em camparar a t e d o g i a  
usada pio agricultor no wntroie dm p r a p  do algodoeiro, com uma &dia de doze 
aplic~ç6es de inseticidas com a tecndogfa recomendada pela EMBRAPA, com base 
no Programa de Manejo de m. Segundo essa tecnologia, uma &dia de cinco 
a- de inseticidas aria suficiente para manter o potencial produtivo da 
iaw)m, e Wuirh, consi&mvebnte, o &o de produflo por &a. 

P s n e f s i t o d s ~ ~ d a ~ d e ~ ~ ~ ~ ~ d a r p a r y t a s , f ~ ~ f  
doi a hbm A t i v a  a gsstor oom trator e equipamento, gito cam mmbustlvsl 
(6bo *I), pn pp.m e da inwdd& e gt<u com inm- 
dddas. 

No item ''gasta? com trator e equipamento", lmu.~w em conta a dwpa 
talrtiva ao custo de ai@ du um trator tndwiando um p u l v e r h d ~  neaddo 
parapuiver lzarumhectaredt~ .  

Oa vaiora mnd&mbs, tanto para oa mtm quanto pars as redtar, v@n- 
tes em abáll81, foram os seguintes: 

- Custo de insstiddda por aphç6es  
- ka/trator 
- Litr061eodiesel 
-Malbomem 

fPra efeito & eãlcuio, c m s i h t ~ ~ e  umaba de 1.100lMMlhectam,aqual, 
wgmüo infoma@s do CNPA, posnii crrndigóes para adoção dcrra tmmdogh. 

Com base nm dadoa aprssentadw, SMO a m h d o s  OB mguintea w: 





menor custo do produção para o agricultor, maior vida útii para as má- 
quinas utilizadas no processo produtivo e economia de divisas para o Pais. 

b) ~con'omia de divisas para O Pais que poderia ser conseguida com a redwo 
ao uso de inseticidas. 

c) Outras beneff'eios advindos da utitizaflo dessa temdo@. 

7.1 .I Economia mrsrsntada pela r d u -  do Mmwo de horas t&atMm 
com tratar 

A tecnologia recomendada pela EMBRAfA permite uma economia de sete 
horas de trabalho de trator por hectare. Em 1,l milhões de hectares, pode* 
projetar uma economia total & 7,7 milhões de humltrator. 

Com a dizaçSo da n m  tecnología, o consumo de 61eo de1 seria reduzido 
em 28 iitros por hectare. Para uma área plantada de 1 , l  íniih6ezs de hectares com 
algodoeiro herbho, haveria uma economia da 30,8 milhlks de IItros de 6'im WI. 
T o m a n ~ p o r b a s e o p r e c o d o U t r o d s 6 l s o d i e s e l p r i g o p e l o ~ ~ m , ~  
abril de 1981, b a r i a  imia economia de SW d h ü e  de enizeiros, abmwiâa direta- 
mente peloai produtores. 

A economia com lubrificantes (6ieo de motor, 61eo de câmôio e graxa), 
seria aproximadamente de 300 mühoes de eni~eims, a nfvd do produtor, imis 

vez que os gastos com ezises derivados representam 30% do custo do combustf- 
wl . 

7.1.2 Ecanom b mrerenMa pela r a i e  do um de im~ticidas 

Coasidaandose que o agricultor pstou em d d h  1 (um) quilo ou litro 
de inseticida por aplicaflo, com a tecnologia recamendada haveria uma ecofio- 
mia de aproximadamente 7,O quilos ou litros de inseticidas pw hectare. Em 1,l 
-6s de hectares, a economia sedia de 7.700 toneladas. 

De acordo com informaçtks do Slndimto das Ind- & Defensivos Agrí- 
mias do Esbdo de Sgo Paulo - SINDAG, o maum de Uiseticidas no B d  em 
1980 foi de 32.201 toneladas, sendo 19.287 importada e 1 2.9 I4 produçüo nado- 
naI. 

A prticipaçiío da produção nacional no cmainn, de Wcih em 1980, 
foi, porbnto, da ardem de 40%. Uma emnomia dc 7.700 tonaadas representa apro- 



~ t e 3 9 % ~ ~ d i I m p o r t e F C o ~ . T ~ p o r b r s u m ~  
i 1 1 ~ i r a t i & ~ ~ u s s 6 ~ ~ ~ m p o t ~ , ~ b l v l d ~ ~ ~  
& d h b u p n o ~ d r ' & & 4 8 , 7 n i u h ~ & ~ , 4 9 ~ d p ~  
ío *Mo ds CrS100Q4, por QdluImericsno. 

Pur outro liido, cmidmndo=m para efeito de dcul01 uma &ea âa 1 ,L0 
milhões de hectares, a economh a nfvei de produtor #da. de a ~ ~ t e  
1 7 ~ ~ & a u p e t r o i .  






